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Quem aqui utiliza 
WebFlux?
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+ PERFORMANCE
+ ESCALABILIDADE
+ RESILIÊNCIA
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+ ESCALABILIDADE
+ RESILIÊNCIA
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Qual a pegadinha?
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Mono? Flux?
FlatMap?
switchIfEmpty?
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Vale a pena?
Com as virtual threads, não.
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Vale a pena?
Com as virtual threads, não.

Em alguns cenários ainda pode fazer, por recursos como o 
backpressure, streaming de dados, múltiplas fontes assíncronas 
etc. 
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Por que o reativo 
surgiu?
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Thread-per-request

https://www.stefankreidel.io/blog/spring-webmvc-servlet-threading
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Em aplicações web, a maior parte do tempo é blocking I/O
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Thread-per-request

https://www.stefankreidel.io/blog/spring-webmvc-servlet-threading
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Reativo

https://www.stefankreidel.io/blog/spring-webflux
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A que custo?

● Curva alta de aprendizagem (Mono/Flux)

● Stack trace e debug difíceis

● Risco de chamadas bloqueantes

● Custo de manutenção

● Dificuldade de encontrar mão de obra 

qualificada
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Será que no seu 
contexto realmente 
era necessário?
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Medidor de Hype
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NOTE: As of 5.0 this class is in maintenance 
mode, with only minor requests for changes 
and bugs to be accepted going forward. 
Please, consider using the 
org.springframework.web.reactive.
client.WebClient which has a more 
modern API and supports sync, async, and 
streaming scenarios. 

https://docs.spring.io/spring-framework/docs/5.3.x/reference/html/integration.html#rest-resttemplate

2018
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Reativo como plano B

“Para um programador comum, a 
coisa mais simples é pensar em 
escrever e analisar código 
sequencial. 
Isso é muito mais fácil, eles estão 
acostumados a isso e existem 
ferramentas para tal. 

Portanto, essa deve ser o plano 
A. Fazer algo fora do padrão 
deve ser o plano B.“
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Project Loom e Virtual Threads

Código síncrono 
e imperativo 
sem sacrificar 
escalabilidade
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JDK Enhancement Proposal 444: Virtual Threads

● Permitir que aplicações de servidor escritas no estilo 

simples de uma thread por requisição sejam 

escaláveis com utilização de hardware quase ideal.

● Permitir que o código existente que utiliza a API 

java.lang.Thread adote threads virtuais com 

alterações mínimas.  

● Permitir a fácil resolução de problemas, depuração e 

criação de perfis de threads virtuais com as 

ferramentas JDK existentes.
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https://dzone.com/articles/java-virtual-threads-and-scaling
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spring.threads.virtual.enabled=true
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Conclusões

● Cuidado com o hype!

● Use o reativo como plano B, quando necessário

● Premature optimization is the root of all evil

● Simplicidade como norteador

● Muito cuidado com a complexidade acidental


